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Resumo 
 
 
Ferreira, Luís Fernando; Prada, Ricardo Bernardo (Orientador). Simulação 
Estática e Dinâmica do Controle de Tensão por Geradores. Rio de 
Janeiro, 2006. 126p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

O problema tratado nesta dissertação é a relação oposta entre a tensão de 

excitação de geradores e compensadores síncronos e a tensão controlada, 

quando o sistema de transmissão da área encontra-se muito carregado. Neste 

caso, a capacidade nominal de um gerador / compensador não seria útil para 

manter a tensão controlada. Devido à relação oposta, uma maior excitação da 

máquina iria abaixar a tensão controlada. O controle automático iria continuar 

agindo, abaixando ainda mais a tensão. Este mecanismo pode levar o sistema 

ao colapso e foi verificado em ponto de operação real do sistema brasileiro. Esse 

fenômeno ocorre quando a injeção de potência na rede de transmissão ou 

distribuição é elevada. Com o advento da geração distribuída, co-geração e 

produtores independentes, usualmente conectados à rede existente em níveis de 

tensão mais baixas, têm-se observado ocorrências do fenômeno. O objetivo do 

trabalho é então entender melhor as situações operativas reais que levam à 

ocorrência do fenômeno, principalmente quando existem vários equipamentos de 

controle de tensão ao redor do gerador em análise. A abordagem do problema 

baseou-se na verificação do comportamento do gerador / compensador como 

dispositivo de controle de tensão, no domínio do tempo e em regime 

permanente. Avaliaram-se as ações de controle do mesmo a partir de sete tipos 

de análise distintas para pontos de operação na região normal e anormal da 

curva SV. A real existência do fenômeno foi comprovada através de algumas 

destas análises. Porém, conclui-se que nem todas as formas de análise no 

domínio do tempo fazem uma avaliação completa do fenômeno. Dentre essas, 

estão a análise dinâmica agregada e a análise dinâmica agregada sob influência 

dos equipamentos de controle de tensão, que para pontos de operação na 

região anormal da curva SV não responderam em concordância com os outros 

tipos de análise.   

 
Palavras-chave 

 
Estabilidade de tensão, controle de tensão, segurança de tensão, 

simulação no domínio do tempo e simulação em regime permanente. 
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Abstract 

 
 
Ferreira, Luís Fernando; Prada, Ricardo Bernardo (Advisor). Static and 
Dynamic Simulation for Generator Voltage Control. Rio de Janeiro, 
2006. 126p. MSc. Dissertation  - Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
The problem addressed in this research is the opposite relationship 

between the , synchronous generator / compensator excitation voltage and the 

controlled voltage when nearby network is heavily loaded.  In this situation, the 

nominal capacity of a generator / compensator would not keep the voltage 

controlled. Due to the opposite relationship, the higher the excitation voltage the 

lower is the controlled voltage. So, the automatic control would continue acting 

lowering the voltage. This mechanism, verified in a real operational point of the 

Brazilian Electric System, can lead the system to collapse.  This phenomenon 

occurs when the power injection into the network is high. It is prone to occur in 

the new scenario of distributed generation connected to already existing low 

voltage networks. The objective of this work is to understand the actual operative 

situations that lead to the occurrence of the phenomenon, mainly when there are 

several voltage control devices nearby the generator. The analysis of the problem 

was based on the verification of the generator behaviour as a voltage control 

device, in time domain simulation and in steady state. The control actions were 

evaluated from seven different ways for operating points in the normal and the 

abnormal region of the SV curve. The actual existence of the phenomenon was 

proven through some of these analyses. However, some of the time domain 

simulations did not evaluated the phenomenon completely. Among them, the 

aggregated dynamic analysis and the aggregated dynamic analysis under 

influence of other voltage control devices have not got the expected 

responses for the abnormal region of the SV curve, in comparison with other 

analysis. 

 

Keywords 
Voltage stability, voltage control, voltage security, time domain simulation, 

steady state simulation. 
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